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.Pl)l{ QUE 8E 
ltQPE I) " ') _jQ J L\· ll.~ 

A Ex.ma Junta Geral 
de Braga, cuja acção de
cidida r. patriotica, em prol 
dos intel'esses de todo o 
distrito, tanto se tem salien
tado, tomou ha mêses a de
liberação de mandai· lenrn
tar uma planta, pró-estu
do e adaptação da arande 
enseada dos Vavalos dt• 
Fão a um magnifico por
to de abrigo. E francos ap
lausos, e justos louvores 
merecet. por isso, a ilustre 
corporação. 

A nossa Cúmara, tra
tando-se, como evidente
mente se trata, de uma o
bra de largo alcance ma
terial e economico para o 
futuro de Espozende e con
sequente desen\'olvimento 
de progresso e amplo fo
mento de riquesa para to
do o distrit0 e· para as prci
Yincias dó )linho e Trás-os
:\Iontes, por seu tul'no se
cudou imedi ata mente, 
como aliàs lhA competia, os 
prop<1sitos da Ex.m• Junta 
Geral, como primeira enti
dade ou corporaçüo oficial 
desta terra. 

Ao que Yemos, porém, 
a sua Cü'1peraçâo uão foi 
ainda além de meras pa
la rras de jubikso e O\'ante 
l iairri:- mo. 

Torna-se preciso,(• ne-

ccssario passar agora de 
palan·as de inflamalh bair
rismo e patriotismo a actos 
e realisações. Couveru que 
se nüo protelem para muito 
tempo os passos que have
mos de dar para chegm·
mos á consecução de algu
ma coisa de p os i ti\·o e 
concreto, para que se atinja 
uma C')mpleta finalidade. 

Planos, só planos não 
bastam. 

Ül'ge despertar ener
gias adormecillas: secun
dar todos os esfol'ços, pul' 

i á prova todos os sacrificios 
em volta dessa bela ideia 
e dar-lhe viabilidade e cor
porisal-a. 

A pós a visita, que muito 
nos desnrneceu e re!!osi
juu' daquele ilustrn corpo 
atlrn i11islrali vu da c a p ital 
do nosso distl'ito ú uoss:i 
terra, para conhecer de 
visu o lucal para essa im
portante obra de fomeuto e 
de qué resultaria no futuro 
uma avultada riquesa para 

1 as províncias do norte du 
país, j<'t se cutruu num pla
no ele realisaçú11, sahen do
se, como lia muito se sabe, 
que <J Governo está na tlis
pusiçâo de tl'atar tios me· 
lhoramer1tos t!u outros por
tos 1 lo nrn1· e de :1l1rigo? 

.Tú se fez a lgw11a roisa 

1 em :-iproveitarnento desta 
oportunidade? Jú se arris-

1 

cou algum passso para que 
Espozl'nde nüo seja esque
cida ou lrnnida do numero 
das ((lealidades que vão ser 
benclidadas gr~~md.emeute 
com taes n1elhoramP11tus? 

E' < 1 C~1si:10, meus ~e
nhores, de todos os orga
niswos locais abrirem ra
minho, iniciarem a·~ snas 
démal'ches. 

A Ci:lrnar::i unmieipal, 
as Associaçües comercial e 
industrial, a Junta de frc
guezia, etc., precisam a
gfr, envidar todos os seus 
esforços nêste sentido, mas 
sem delongas nem moro""i
dades. 

Trabalhemos todus, de 
rnfios-dadas, para tornar 
em realidade essa grantlio
sa asp1raçêlo de Espozen
de e a todo o distrito. 

A Ctmiara, corno a pri
meira curporação oficial 
de~ta localidade e corno 
seu organismo superior, 
que convoque, portanto, 
todos os outros organismos, 
todas as forças Yitais; e 
buu unidos e congregados 
peçarnus a dotação neces
saria para essa gra nele o-

' lira, pois nela está a ri
quef:a, o amplo futuro não 

1 só de Espozencle como de 
t: do o distrito. 

O GoYerno concedeu no 
ano findo a Yerba de 250 
mil rontus para alguns por
tos, e está no propc1sito de 
conceder outras verbas pa
ra beneficio de uutros. 

Pense-se, a t e n t e -s e 
' bem nisto. 

E aln·n-se caminho, tra-

temos ue agir' de pôr toda 
a força da nossa Yontade a 
fovcJt' tla nossa tel'ra e de 
uma causa em que nos as
si~te absoluta justiça. 

O ESPOZE~DENSE. 
corno porta-Yoz tias ncees- -
sidmles do seu tão lindo 
quão malfadado terrunho. 
está ao lado dos bons pa
triutas, e oferece-lhes nes· 
tas ... coluuas o seu ml•desto 
mas deddiclo e fervoroso 
apeno 

A'Yante, pelo seu porto 
de abrigo! -----···---

U 111 valioso 
brinde 

A TODOS OS NOSSOS 
A S SI N A N T E S E LEI -

TORES 
- :.-•- -

A •Escola Gráfica, dos Ar
cos de Valdevez, editora dos cur
sos humorísticos de latim, fran
cês, inglês, italiano, fiiosofia, fí
sica, química, etc., que já conta 
S.ooo alunos em todo o pais, 

1 sorteia este ano entre os seus · 
alunos e torna êsse sorteio ex
tensÍ\'O a todos os nossos assi
e leitores: 

TR~S CURSOS DE FRANcrs. IN· 
GLtS, ALEMÃO OU ITALIANO, EM 
DISCOS OE SRAlllOFONE E COM OS 
RESPECTIVOS LIVROS DE TEXTB1 

TODO O CONCORRENTE TEM 
A CERTEZA OE OBTER UM 

PREMIO! 
Estes cursos, gravados em 

Inglaterra, e que custam cada 
um cerca de 800.,00, s:i.o um 
optimo meio de cada um em 
sua casa poder estudar uma lín
gua, ouvindo em natural da res
pectiva nação repetir, quantas 
vezes se quizer, a lição e seguin
do-a pelo livro. A lição é á es
colha dos tres concorrentes pre-
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.soas que no postal úcsL.,1:·:1' o 
. . · A, , ortõ"'S m1111e1 aJos rnm1rno ~e ) · ~ 

com num..:ros diferentes, parn os 
tres sorteios. . . 

Cada c:1rUo serve p.11 J os 
, sorteios e cust..l apenas 1-:''l'> 

Se o rernernntc envia .10 rn~s:n) 
· .· los c,utõcs · tempo a 1111portan1..1tl t · 

1 
. 

• • i .,, - ·be-os n:1 "º L1 1cqu1s1t:wos, 1."1..L •. _ 
do correio registados. Cad.1 c.tr 
t~o é já um lindo postal humo-
• • 1 

nstICO. . , d 
1 Desejando que lt1 os nun en 

: ·obr.,1va o custo ,para qu.1l-
.1 L " T , ' "S 
quer numero de: c.utões, e acr ... :-
• • J J I""OO nara a cobr.rnç.1. 
uuo ue "' t h d d 
Cada remessa é ac?mpan '.l. ª. e 
um numero especial ex1:liL:1uvo 
i e' a , Escola GrafiL,1» e uo que 
dos seus cursos e q~e contem 0 

plano dos seus sorteios. . 
Todo o concorr~nte qne nos 

trcs sorteios não obttver nenhum 

Premio recebera. pelo escudo que 
d - ~ numelbe custou ca a carta?, J 

ros da explen<lida rensta humo-
• .' 1 u11 UI Rll com nst1ca semana. v · · 

d e anvu-1nais de 300 ane otas. t? • . 
• L • • JOí!1'11S ras tiradas dos pnnc1pais ' 
humoristicos de todo 0 mundo. 

Os 3 jornais a quem pe:ten. 
• 15 premiados cerem os 3 1..oupoi · 

receberão, cada um, um premio 
de 500.;t-00. . 

Os cartões devem ser I e-
. · i • 0 dia ro de mar-q rns1tauos ate a .. 

ço e aqu~les que f~ren; re,qu1s~~~ 
dos dep01s desse d1_a so serã~ .. 
lid~s para os sorteios de abt il e 
maio. 
1-------:-,,_,._,. 

U1na entrevista 
-B1i.1s di~1s, mestrn. 

-B11ns dia:-;, pndl'e Cha-
,.e,. J (l , ejo que \'em fazei' n 
h 1rb·1. 

- ··: niio Ã sem !empD; 
u rn Pndre velho, cmn a h 1r
b 1 p•H' f 1zer. mete u mn ligura 
itn 1·1·1rn eh. 

- ;-\11 é be1n ns--im; 11,, 
P ui 1'1'"' \'elho-; que, rnc~-,mo 

1·.irn a barba pol' faznr, f 1zem 
by1 1ignrn, p1·int~ip'1lmentc, 
c~--e1·evendo. Por e~emplo, 
:hjll:'l 1 "Un entrnvi..,l'1, publi
~atln rio Espozâdense, p. p., 
\'Bíll 1;1terns-.;ante. !\li, lrn 
11ex•1, hn ol'dem e metndo. 
~:111 ó corno o Cárnd0, que 
mi.,1 n1•n. alho-s com bugalho._, 
':l trnp• )~ corn Lu·1·apri-.'. a pnt• 
d,> insultosoez. O «Continua•, 
autM desta empalhada nnu
~e:ibund:i, dá p1·ovas que n:"to 
tem educação, nem ilustrn
çãn. Embot'a nüo se respeite 
u rn velho pelos seu-5 acto", 
deve respeitar-se pela adn_de. 

-Creia, mestre; tudo isso, 
parn mim, são flores. . 

A pl'oposito vou refel'!l'
lhe 11 que !'espondeu um gran· 
dG homem, no saber e bem
foz1~1', a um seu amigo=• Sin
to muito que se diga mal de 
mim, pol'que me posso con
vencer que sou um grande 
homem, e isso era o que eu 
queria; só se díz mal dos grnn
des homens.• 

Por outro lado, mestre, 
lw. um l'ifão que diz=ccElogios 
ua b o e a dos igno1·antes e 
mau.;;, são imprnperios. • _

1 

1
1 

Por isso, eu folgo ma.is 
sei· insultado, que sei· elogia- j 
do pn1• essa gente. . i 

-O Padre não <l1z mal. l 
Renlmente, parn que afligir- ! 
~e um homem, se tudo esque- j 
ce e desapni·ece eorn o t.ern- 1 

po? Post tempus, tempus ve1~1t. 

1

1 

-B r a v o, meslrn, 1 s s o 
é que é ~aber htim! . . 

-E' uma frase que p1!11e1 / 
tJouiun1 do jo1•11al 

"@ (9;1~11~inff~u~2,, 
pat:ta os sottteios dçi 

E5:5G:Oul~ ~f~Ál.:lG:~ 

nqui a dente. Deixc~os o ti- 1 

I• tim, e vnmos no que rnternssa. i 
Que me diz a respeito de es-

: · 1·re\'e1· Fam, ou Fão? 
~ ! -Digo, que o •Continua>) 

ARCOS DE VAL·D.i:V~ z __ ! 1 
deu mn~5 umc~ pt•uv<.;l,(Ld:\ ~lll~ 

·-.. ------- · cras~a 1gnorancm. o u i. 

Cort.u este coupon e ennu gente sabe que .ª n1>~"ª lin -
cob<lu num bilhete po:;ul ou crua deriva da lat111n. E, quan

º . c.1rta á 
:CS ·p:LA. G:RcÁ'r::'lCA 

ARCOS DE VAL-IJE-VEZ 

Crn só coupon sei \T para 
v:iri,1s pesso.1~ ~io me.)rno parl'l 
poderem requisnar c:irtões. 

.... ~ C!Ct:o oi·~ 

, ·'-'~:f·· ~~\a3u~hi1 r~,H~nn 
::a ~Jo.JiJi~ ç_,dtJ ~J.v~9JfilJ:: 

~s o :z ~ l ;o:e; 

cto qu1ze1·m,>s esc1·1wer um 
nome ou palavra, com as le
tras precis

0

as, em caso de dL~
vicia recorremos á sua ori
gem. 

Fam deriv,\ da pahvra la
tina - Fanmn, norne p1·op1·io, 
que ::-igni{it;a o .tompl'.) d1> 

u.~us Fano da nnl1ga l\11tnlll 
.,1.1 Deeompnndo f'a111mi, se-
n . l'' I 1 . "ll 1Hl1) a-; rngrns da j 1 11 og1a, 
:'") 1 · i I' fica Frwi. Ar Ji.'l 1n:111l ·> <'L L°!l111 

o ~u fixn en~c, fica Frmimse. L"· 
go, e:sct'{Wt>l' F1o e l'•'t10zense 
é um :.ibu:-;o., é um el'I'• Al 1110-

ln•YÍ<'o ciue n:"tn tem clesculp~, 
o d . \'enhu ello cli1n ll \'1e1·. 

Mn1,; os codice . ., l 1tinos 
• 11 azem fam. E ns nome~ pro 

prios de c1dnde:", v.il.is ª. al
deia", quand'l s:·10 m<leclma
vei..., p:1~~.1m p,11'1\ p11rtuguez 
~11rn ª" rne,..,m:~~ lell'.t"'. Lngn 
é fnn;<hP e..,c1 e\'131' Fa III. 

Enfim, os nniigos :-;empre 
e~c1·c,·e1·a·n Fam, como se de· 
p!'ePnde do nrqu1vo da Puro-

1 i.1uin, e das di\'e1 ~as c•.o nfr:~-
, 1 in". Os moclel'nos, nn nnl'1a 

d<~ mlH.lernisar t lido. e.;;t1·0-
piam t 11d11. . 

-Agnrn estou convenl'.l-, , 
dn que ~o d.:ive escrevei· l·,l~m, 
e nunca mais esc1·evo F ao, 
mesmo µorque se aproxima 
de) c:w; é diferença de uma le· 
trn. 

Outra coisn: Fam. sernpl'e 
e. vila ou nã1;? , . 

- Que F'1m é vila, consta 
de va1·ins doeu mento..; nnti
gos, transcritos na l/istorirt de 1 

Fam. Agnra, vou mais 1?1~ge . 
Fam foi uma cidnde mant1ma 
dos Roniantis, que, ainda, 
consel'va a estetica de.;;se tem· 
p11; rnns curtas, estr~itas e , 
transversaes, pal'a abngo da5 
nortndas, na parte baixa, gue 
nãq foi arrasada pelas areia". 

Que Fam foi cidade dos 
Romnnos, consta dn 'f ol'l'e do 
Tombo. Inelusivé, o caderno 
da diocese úe 8l'agn. na vida 
de S. Pedrn de Rates, primei 
ro Bispo desta dioeeo;;e, fala da 
cidade marítima de Fam
e:.;opido maritimo ile Fam .. 

Cornquanto não sep uma 
cidade modernn, gosa o fôro 
d\3 antiga cidade. . 

_._Já vejü, que n ·C?nt1· 
nua» não P"H'n nada de histo-
ria antign. . 

-Elle, não pesca nada de 
coisa nenhuma. Inclusiva
mente, nfio $abe fo1·mula1· um 
nrO'u niento; estabelecer pl'e-

0 . 1 - I" rniss1s e tiral' cone usoes. i, 

um ch:1 to a moei' a paciencia 
aos leitores. Ern motivo para 1 

se dizel'-=xAté quando, ó Co11-
t:mia, abusuràs do nossa pacien 
cia?I 

Bnstn, Pad l'e, tenha com- i 
p:1ixiio desse pobl'e diabo!. _ i 

- E 'J t e n h o com pa 1 x.ao 1 

de todos, o a todos de::,culpo j

1 as cifen-;as e ngn1vos á mi
nha nulidnde; n que nf10 des- 1 

culpo a ningnem, é dendêr j 
os Cavalo:-; ele Fnrn; ofende-

11 los, é ofender-me na rnenrna 
dn!-: meus olhos. 

1 = Bravo, gosto desse bair- 1 
!·ismo intnin"iigentel Pnra ter
mirwr, dign-me se o porto do 
Ca vario pel'tence a Fn.rn, nu 
Espozende. . . 

- Digo o que J:'i. d1 .... se, e 
contl'a fatos nflo lin al'gumen-

tos. A rontingencin da Alfan
dega "'e ar.hm· in-.tnlada em 
K•pnz~nde, 11,1da prova. Htt 
nisso n co1wenienc11 rle apro
xi mn<;üe:-;, Como sflbe. de Fam 
ú bana vae n distancia de 

1 

uma legua segul':i. 
Que se diga porto de Es-

1 pozende, por esta,. mai.;; perto 

1 
de E~pnzP,ncle, concordo. De 
1·e-;_to 11:·1'1 fo1;., questfw. Assim 
c1>r11n chamam á praia das 

/ .Mn1·inlrns, prain de Espozende, 
egualmente prirlem chamar 
ao po:·to de Fam, po1·to de 
E.;;pnzenrle. 

,\firmal' que E5pozende 
está situada entre Fam e l\Ia
rinhns, é uma afirmação es
tupidad o estupidoccContinm\)). 
A verdade é que Espozende 
estil situada enlre Ganàra e 
Ma1·inbns; e tanto ns.;;im, que 
o cemiterio de Espozende, to
do, ou pnrte, está em terrenq 
de Gnndrn. 

,C0'1Tl~U.\.) 

p. e 5/taves. ----···-----
Aos lavradores 

O Sindicato Agricol.1 de 
Viana do Castelo, no intuito de 
bem servir o numero avultado 
de socios que possue neste con
celho, acaba de abrir 110 antigo 
armazem do Passos, no Fanico, 
IJm!t delegação, onde os 
associados do referido Sindicato 
encontrarão á venda 
os 111es1nos artigos 
que se encontram na 
Séde, ou seja: sal, a
dubos, sementes se
leeionadas, 1u•ame e 
l<,rro Q•ara r:unadas, 
instrumentos agrieo
las, ete, etc. Não deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa
vel e que muito os pode bene
ficiar. 

rELA INSTRUC~ÃO 
LUCTA CONTRA o AHALFABETISMD 

A Federação dos Amigos da Escola Pr!
mária, que é uma a~sociaçli.o parti· 
cul::tr de educação c1vica, para pro· 
p1gar a sua esfera de acção, visto 
que o prnh!cma do ensino é de in· 
teresse nacional, pretende criar Nu
cleos de Amigos da Instrução, eni 
todas as terra~ do país. 

Tres pessoas são o suficiente pa
ra cunstituirem a direcção do :::\u· 
cleo local e arranjarem novos so
cios. 

Em·iam-se Regulamento e car
tazes a todas as pessoas que os pe
direm para a 

FEDERAÇAO DOS AMIGOS Dl ESCOLA 
PRIMARIA 

Sede: Praça da Alegria-Porto 

A PEOPÓSITO 
«Tem-se dito que o ensino oliri· 

gatório não <leve pas~ar do papel, 



Pa~ 3.· 

l u t) nã" tiverm 1!; num 'ro su
. ,;ien e de c .;o:a · pa · to..l 1 • n ,_ .. ,\ 
prpu~. , • e.:: 1lar. [), 111! .. n. •lt-!· 
niào e m 'lil .. t n h.t rou.:•> u n 
• !abor.tJ )r d r: .lf1 1 l•Ill !:, -

t uio!. 
Ora : .à de c1.nC•)rJ tr <1 ue e .. t.1r 

a e -rera de uma «.:visa Je .. a. , t mil 
yeZC''> FiOr quf" v-.rerar p Jí S l · t 1 

de defunt . 
• ·ada, o que se imrõe e -,i.nrle -

mente i te : tanrar des.I< ;,1 ub1 z:::.z· 
t01 io o ensi11u, 011.le for porsn • .' .. \i
da de contcmpl.ições. 

L.i ror'1llC os pais de muit is 

crianças só e -tudaram p'.tra burro~ 
n:i.o teem. por ís;; l, ·1 ,lire1to d:! c.·1-
gir que os filhos Cl'> imitem ness~ 
r prendizaJo. 

Portanto, para a frente.,. 
De • A Esc 1/a Primarza.,,, n. '68. 

PAIS E l!IAES 
Q;; vossos lllho.;; 11ão <levem fal

tar i\s aulas! lJm cli.t que faltem. é 
uma lição que perdem. Que'TI perd<' 
liçõe<:, não pode ter bom aprOV"tta
mento no estudo. 

O ensin<) primario elementar 
está dividido cm 4 classes, c•)rres
ponJendo cada classe a u'TI ano lec
tivo de freque:lcia. Portc1.nto, se a 
criança não tem arroveitamento, 
não passn de classe, e perde o ano, 
como os estudantes d~ qualquer li
ceu, ou escola secundaria ou su-
perior, 

A' hora de ir para a Escola não 
cmpreguéis o~ vossos filhos cm tra
balhos caseiros! Primeiro estão as 
horas da Escola. 

O Pai, ou a ~lãe, que não deixa , 
o filho frequentar com regularidade ! 
a Escola, não tem o direito de cen
surar o Protessor no final do nno 
lectivo. 

NlO DEIXEIS OS VOSSOS FILHOS FAL UR 
A ESCOU! 

* 
A maior riqueza que um Pai, ou 

~Ião, pode dar a uru filho, é man
dar-lhe ensinar o A B C! 

* 
HlO EMPREGUEIS RAPARIGAS ANALFABEUS 

Que vão primeiro para a Esc,)la. 
Está avetiguado, como regra 

geral, que nas casas onde as mães 
sabem ler, os filhos também o sa
bem; naquelas em que as mães são 
analfabetas, os filhos também o são. 

FIM. 
----·+•F"F ......... - ---

-----· .. ·------
S~R-S~-POBRE EM ruao 

Tremendo por es:.a.; rua~. 
Em bu ,ca de uma esmo'.a, 
\'ão sofrendo assim agruras 
Pelos rapazes d.:t escóla. 

li 
Quand pac;~ei r'lu es~olr ' 
Alguns mendigos passw.im, 
E o .. lunos a bola 
.\os infelize:; lan'f wam. 

rn 
f !·li" repri'nir tã l grã» m11 
•\l) não tirar um provcit >, 
.\ l'.usto traguei tal mal, 
:\ão falando a re,;peito. 

lti-nhau-nha u. ----····-----
. \NA ROCIIA 

MÉDICA 
CONSULTAS DAS 10 AS 12 

r€xcepfo aos domin!!OS! 

ESPOZENDE 
----······----

ALGO DE TUDO. 
__ . __ ------- ~-=--

Ea.n Ribcirad:o, unu mu
lh~r vendeu um filho de ) anos 
e meio a uns comediantes, ali 
de pass.1gem, por ... r2.tti50! 

Os habitantes da povoação 
inJignar.tm-se com o facto, e 
dois h Jmens tir.uam o rnpaz aos 
comicos, indo cntrcgà-lo á m~e 
desalmlda. 

O primeiro salmão pescado 
este ano no rio ~linho, proximo 
:l Lanbelas, pesava 11 quilos e 
foi vendido por 7 r 5~00, á rasão 
de 6 5.~00 o quilo. 

~S povoações de Tomem 
e Pitões (Montalegre) ha dias 
que est'-ü bloqueadas peb neve, 
que em alguns pontos atingiu 
1 metro e 50 de altura. 

-"a igreja paroq ui~tl de Par -
dilhó, qu:rndo se celebr.iva um 
cas:t1nento, ap.ueccu uma r.tp.1-
riga que se dirigiu :11nraçadora-
111ente ao noivo, increpando-o 
por ele não ter cumprido a pro
messa de cas.tmento que lhe fi. 
zer.1. 

A·.:onsclhada pelo pároco, a 
mo~oih abandonou o templo; 
m.1s, á sai da do cortejo nu pci.ll, 
cresceu de tam:mco em punho 
par.1 o homem que a Jespresára 
e po raJeou- o, sem que ninguem 
conseguisse contêl-a. 

Um diario de Lisb::>.1 insur
g·~-se, e justamente, contra o 
f1-:to indigno e hediondo de na 

, c.1pital serem :nraid.is raparig'.ls a 
um antro luxuosamente mobib
d ~), onde lhe são servid.1s v.ui;;s 
i!!;uarias com estui)cfaciente:;. 
e 1u~vês adormccid.is exercem 
s ibrc ebs as maiores vilanias. 

E acrescenta .1ind.1 que o-> 
.~ 11~t ires J~stes .1ctos de b.rnJiti <>
llld r~1ss,1m por pcss0.1<; d~ bem. 

Q .1e repele 1t ;;s rnomtrJs! --·--......... ___ _ 
• 

PROFESSOR MENDES 
Por determinaçJ.) superior, 

vei > rc,t'iS 1 n:rv <>.:: 1 l: tr<7 J n 1:; ::> 

e .l: )lac; pri.n,1rias '1e F~o o .rntigo 
e considerado rrofessor sr. Jo'10 
M tn-1d ~Iendes. 

Fo!ga'110s de o ver entre nós 
m~ exercicio d.1 su.1 espinhosa 
1111SS;:\O. ----···--.-.-º s1·~os 
. F.1h:cu nest.l vil.t o .rntigo 

p111tor .\Ia1ud .\lartins Rei. 
O popular e desventur.tdo 

a·tista Rei, que ultimamente fi
car.1 cq,o, finou-se com 76 anos. ' 

* 
Tambem faleceu ~ontem a anti· 

ga lavadeira Autonia .\.lmeida, (Rita) 
solteira, octo,;enana . 

Paz as suas almas . _____ ... ____ _ 
EMIGRAÇÃO 

E nb.Hl:t1l1 para o Brasil, tcr
ç.1-feira, o -;r. A·n.1deu dos S.rn
tos, eximiu artist.1 de alfaiataria 
que h 1 poucos anos ;ibrira ate:icr 
nesta vila. 

Bo.1 viJgem e muitas felici
dades. ----····-----<<Ü .\1ASCARADu» 

A. publicação dest.1 emocio
nante noveLl, que, em O E;;po
zende11se e cm folhetim, t.mt.1 
curios'.dade vinha despertando 
aos seus leitores, acha-se inter
rompiJ.1, lu algum.JS sem.mas, 

' por motivo de doença do seu 
auctor. 

O Cond,e Agi.ia Vermelha, 
pseuJonimo sob que se awberta 
um amigo querido, prosador e 
jornalist.1 distinto, encontr<1-sc 
em tratamento "no Sanatorio Ro
drig11es Semide. 

Cont.t 111elhor:tr, e de L\ mes· 
m), mal conv:tlesça, proseguirà 
n.1 fátura de O lUriscarndo, lcvan
t.mdo -lhe, a pouw e po~1co, .1 
lo11p . .. 

Rapidas melhor.1s e o com -
pleto rest:tbelecimento lhe dese
jamos, muito do coração. 

M\MUEL OE FARIA 
Em serviço profissional, es

teve entre nós, no ultimo sába
d·), o nosso queriLlo :imígo sr. 
?\fanuel de f.iria, inteligente soli
citJdor e bemquisto 1-mlprictMio 
d.t vi->inlu co:n.uc.t de R1rcelos. , 

----····----· 
oocmrn~ro~ DE o.\ \HOJETE , 

Furam perdiclos os dLl· 
cnrnentos da camionete ' 
marca Ford a. 0 6268, 
pel'tencente ao sr. ~fanuel 
Gonçaln:ís Bedulho, da fre
guesia de Bdinho. Estes 
tlucumtJritos foram perdi- · 
tl )S 11as estrada;:; que GOll

tluzern a Vila do Concle ou a 
Barcdos e Viana. 

I>Ciu-se alric;aras a cprnm 
os en tL"egar 111~sta 1·edacç;1o , 
(lll tltJ ::-)L'll dlHlf). 

t de Nla1·eo de t 930 

.Desastl'te 
O noc;s11 <>i·npatico amiO'o sr. 

José \' JsquinhJ sofreu bestes 
d~as, . um desastre, na l:;ça, em 
\"lrtuue je um dos canos de uma 
explendid.1 Fra11cot ter rebentado 
ao disp.u.1r u•n tiro a uma ave 
marinha, atingindo-o os esti
lhaço , muito gra,·emente, na 
mão direita. 

O esti.naJo .~port•nan serruiu 
imediatamente p.lra o Port~, a 
fim de receber cm ativo no hosc 
pital de Santo Antonio. 

L1menta11dJ do coracão " 
ocom:nci.1. fazemos Yotos po; 
que unha uma rJpida e completa 
cura. ------···-----· BA1 1QlJETE 

Os empregados do türo des· 
t.i com.irca, ofereceram dominao 

• J b 
um 1antar ue despedida ao anti-
go contador e distribuidor sr 
Jo.sé d_e Jesus Gonçalves Fer~ 
reira L1m;1, 111 meses aposentado 
do cargo que, com notavel zelo 
assiduiJade e saber, exercia des~ 
de o advento d:1 nossa comarca 
e onde gosan da simpatia e ami
sJde de todos os funcionarias e 
i~agistrados que trànsitaram pelo 
foro desta terra, pela afabilidade 
lhanesa de seu trato e distinção • 
de maneiras. 

A homen:tgem, revestida de 
todo o cunho da sinO'elesa bri
lhou deveras pela sin~cridade do 
afecto que 2 orioinou e muito 
d 

. b 

ev1a ter sensibilisado o coração 
do_ sr. Ferreir_a Lima que, ao 
Champagne, foi alvo de efusivos 
e amistosos brindes dos ofertan
tes. ______ ... ____ _ 

GOVERNADOR CIVIL DE BRAGA 
O sr. capitão Francisco Ca

ravana, governador civil deste 
districto, acaba de pedir a sua 
demissão, bem como o sr. Dr. 
Alberto Cruz, de substitlltO n'a
quele cargo. ______ ... ____ _ 

ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS 
A eleição dos corpos geren

tes desta agremi:tçao da nossa 
terra, a que se procedeu no saba
~io, recaiu nos srguintcs cid.1-
daos: 

Presidente--Dr. João de 
8'.uros. Secretario (reeleito) Fili 
re Gomes, Vice Secretario
J oão de Freitas, Tesoureiro
EugenioRcis. -----···-----

~ota O~iciosa 

Está autorisado o uso de 
lança-perfumes em recintos bem 
ventilados e cm casas particula
res. 

~1lüBiLitlS E 
DECORAÇÕES 

as MAIS MODERNAS E ECONOMICAS 

A. B~RBOSA DA FONSECA, F . .i 
29, Rua Ferre.ra Borges, 45 - PORTO 



rag.&.ª 

Sabonetes N .A T. [, 

1 AUTOMOVEL \GRATIS 
26 G R A F O N OLA S ( . 

Cada expleialid1J siibouete «NATALn tjUe é vendido 
ao publico em todo o paiz pl'fa -in1pürtn11cin dn E~I :. ;i~>OO. 
contem uma senha })l'i11de que habilita o seu 1lossuidut· 

1 ·--Ao sorteio pela lotaria do Natal dnrn exple1Hlidu 
automovel «conduite a11teriet1t'1_») 11iarca dlEfh ll() ral( ir 
de 50 CONTOS. 

2·º-Aos sorteios semanais duma níag11ilica grafo11ula 
«COLUMBI~» no valor ele ESC. 900~00. 

Qoelra111 pois flx!lr bem 

J' mest1fa senha é valida para TO<DOS OS SOR
TEIOS até ao Natal e habilita o seu possuidor aos varios 
brindes. 

00~0 SXO FEITOS OS SORTEIOS 

t.º-Com autorisação das entidades oficiais por se tratar Jum::i 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

9.º-Terão dire~o a receber os varias brindes os possuidores 
das senhas cujo wídi~o s;ja o do prim~iro premi~ dasvarias loterias 
e cui? numero de serte se1a o dos dois ultimas algarismos do segundo 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
.i.ª' feiras será indicado no Seculo e Diario de Noticias e ás 4. ª' feiras 
no Primeiro de Janeiro Noticias e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSÃO-U 
Vomprando um explendido sabonete que 

vale bem a lmportanela do seu eosto fiea-s~ 
babllltadó pa1•a todas as loterlrs semanais, até 
ao proximo Natal a receber om valioso b1•inde 

A' venda na casa HA V ANEZA· 

~~~ti)l~~ti)l~~~T~~T~~t-4)1~ 

~ XA ViER VIANNA i 
~ SOLI:ÓJ:T.A.DOR ~ 
~ __ ......._,..~ ·' 
~ Encarrega-se de todos os asso1np- ~ 
~ tos forenses, no seu _.seriptorlo á roa ~ 
~ 1.0 de Dezembro (antiga ltirelta) em ci 
~ frente á Camara Mooleip;; 1. ~ 

~~~~~~.l~~~~~~J\_~~~~ 

*~i,..--~C~iL,.-~C~~,-~3:E-

~ A UTOMOV~~LJE_,'UJUGLJER ~ 
~ EXPLENDIDO aMINERVA> - 7 LOGARES BEi COtlFORTAVflS ~ 

~ f/Cr CHAMADAS A OUALOUER HORA r; 
~ 
~ 1•reeos eonvldatlvos 

*~-.. ~/-'-.~/ ~ ·<:t~:: 

ANTONIO DUARTE 

-t de rtJ ar~o de t tf 38 

Fox::rna. to :;3::;:i H ::;:is 

Em tomos mensais de 3~ paginas, optimo 
papel eouehé, 1oagnifieamente Ilustrados. 

E C:O~TIUIA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó
g!'afos, em soberbas gravuras, algumas das quais HORS TEX TE, a 
cores. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma t~o .completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
espeeialisados pl'o{esso1·es e litel'âtos de nome consagrado. 

(~~uia rorno . 10$00 
A H.lstorla 1~11str:ufa da Llte1·at11ra 1•ort11g11eza, com

prehendera pouco mais ou menos dois grossos volumes de !100 paginas ca
da e será uma publicação de luxo, par . o que se reuni mm todos os elemen
tos indispensaveis. A semelhança das Histórias da litleratura francesa de 
ieLanson o Benedit e. Haz:ud J.1Ublic:1das pelas importantes livrarias Hachete 
d Larousse, esta publicação constituira alguma coisa de inédito, de grande e 
?e n11Lav~I nas nossas letras. Jamais se reuniram condições como para a 
r ação deslo monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a Mssa 
hl ó ria encerra. 

.48!1iilt'W.4TURA : 
Preços, lochdodo e1Ubalageus reforçadas 

CONTINENTE E ILHAS: 
Assinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para u 
co .• t111enLe e ilhas) . . . . . . . • 

3 meses 6 meses 
Assinatura rpar:amento adiantado) 33600 65~00 

11608 
1 au 
12~80t 

Registado 
('ada &omu avulso, não inelolndo 

1ut .. te e embalagem - 1oioe 
PJ~OIDON àjj t.rarJas ~ILf •. t.uo e Bl~R'l'R ~.'.WD 

ia, Rua Garrett, 76 
11,ISBO~ 

. :\11.~lna-~e neda dlamt 1.lvrarla E8pozeadense K1111Dlrelta 

• 


